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Língua Portuguesa

1. No site do chargista Cláudio, atualizam-se diariamente
produções de 1999. Observe o texto abaixo.

Há dez anos-Desenhos de 1999
VAMOS 

PREPARAR
A PIZZA!

EU TROUXE
O QUEIJO!

E EU OS
TOMATES!

E EU O 
ORÉGANO...

... E AS 
AZEITONAS!

E A 
MASSA?

A MASSA
QUE SE
DANE!

MASSA?
BAH!

    NÃO TEMOS QUE
DAR SATISFAÇÃO AOS
  ELEITORES!

Agora, 8 de junho de 1999

Considerada a charge reproduzida e também o seu contexto
de produção, é correto afirmar que, para produzir o humor, o
autor

(A) explorou o emprego da palavra “massa” em sentido que
se desvia da norma culta para acusar os mais expe-
rientes políticos de se preocuparem com questões fúteis
da vida cotidiana típica do século XX.

(B) apresentou anciãos em colaboração mútua para expres-
sar a ideia de que, quando um não quer, dois não fa-
zem, o que implica que os oito participantes da vida
política representados eram sempre coniventes, no pas-
sado, no ato de enganar a população.

(C) explorou o antagonismo entre o texto verbal e o visual
para criar jogo que garantisse leitura numa única dire-
ção, circunscrevendo o sentido da composição ao cam-
po da culinária e ao século passado.

(D) produziu ambiguidades visuais para denunciar que, em
qualquer época, até os mais experientes podem se equi-
vocar, deixando transparecer, no campo verbal, os mal-
entendidos produzidos numa situação que sempre se
repete.

(E) compôs, de início, contexto gastronômico, do qual o lei-
tor é desviado pela recepção da palavra “massa” em
outro contexto, que, acionando o campo social, propicia
a acidez contra atitudes que se perpetuam entre os
políticos.

________________________________________________________________

2. Skepsis

“Dois e dois são três” disse o louco.

“Não são não!” berrou o tolo.

“Talvez sejam” resmungou o sábio.

Obs.: Skepsis, entre outros sentidos, “exame”.

(José Paulo Paes. Socráticas. São Paulo: Companhia das Letras,
2001. p. 17)

Sobre o poema, é correto afirmar:

(A) chama a atenção para os distintos modos como o louco,
o tolo e o sábio apresentam seus enunciados, despre-
zando o teor das frases ditas.

(B) estabelece relação entre distintas falas para construir a
ideia de que, quando se tem certeza de algo, o tom
natural para manifestá-la é o do grito.

(C) atribui ao louco a responsabilidade de erigir absurdos
para despertar a ideia de que o universo dos que não se
enquadram nas normas deve ser acolhido com afeto.

(D) sugere que a prudência e a moderação tanto no que se
fala, como no modo como se fala caracterizam a sabe-
doria.

(E) traz a ideia de que a inclinação para negar  o que parece
evidente torna o homem que quer ser sábio prepotente e
mal-humorado.

Atenção: Para responder às questões de números 3 a 7 considere
o texto abaixo.

1.

  5.

10.

15.

20.

Eu estava em Porto Alegre, numa das duas ou três idas

anuais. A Feira do Livro acontece em novembro, e dessa vez

eu fora a trabalho. É uma caminhada úmida no fim de

primavera, você inicia no mercado público, entre lojas de ervas

e comida de pássaro, um açougue e uma banca conhecida de

sorvete. Quando eu morava lá não costumava ir ao centro,

mas agora o achava cada vez mais limpo, cada vez mais

típico. Até a praça da Alfândega não dá mais que vinte

minutos.

É ali que as barracas de livros estão armadas. [...] Eu

estava a convite, acabei conhecendo os profissionais do meio,

acabei ouvindo as queixas de todos eles, ninguém dá bola

para o Rio Grande do Sul, no eixo Rio-São Paulo ninguém

sabe que temos ótimos nomes por aqui, e foi um desses

sujeitos que fez a apresentação: estamos sempre precisando

de gente, eu dissera para ele. Trabalhamos com ilustradores

freelances.

Laura me reconheceu na hora. Ela era a ilustradora e

me reconheceu. Por um instante você não sabe do que se

trata, há um rosto na sua frente, há uma coincidência na sua

frente, mas você não percebe de pronto: é um átimo depois,

um segundo depois, e então você pode até fingir que esse tipo

de coisa acontece todo dia.

(Michel Laub. Longe da água. São Paulo: Companhia das Letras,

2004. p. 85-86)

3. É correto entender que, no fragmento acima,

(A) a natureza narrativa do texto, que determina a cerrada
sucessão de fatos, impede qualquer manifestação da
interioridade da personagem, atentamente voltada para
o que ocorria a seu redor.

(B) certos aspectos mostram que a descrição é feita por
alguém integrado à paisagem na condição de turista
especial: antigo habitante que, dela já desgarrado, no
momento do percurso não lhe recusa o olhar admirado.

(C) vários traços − por exemplo, o uso de você, a de-
terminação de acontecimento e espaço (A feira do Livro,
no mercado público) − comprovam a situação narrativa:
o relato é feito pelo narrador a um amigo próximo que
também conhece a cidade referida.

(D) a ausência de travessões introdutores de falas de per-
sonagens evidencia que o relato não permite ao leitor
ouvir a voz direta de nenhuma delas.

(E) o encontro relatado havia sido planejado pelo narrador e
um dos profissionais do ramo editorial, para que desse à
moça a sensação de que estava ocorrendo por acaso.

________________________________________________________________

4. No primeiro parágrafo, compreende-se corretamente que está
subentendida a seguinte ideia:

(A) o narrador já estivera na Feira do Livro na condição de
mero visitante.

(B) o mercado público era especializado em produtos para
criação de animais.

(C) em Porto Alegre, caminhadas  por ocasião do fim da
primavera não são saudáveis.

(D) o centro de Porto Alegre é tão pequeno que pode ser
palmilhado totalmente em minutos.

(E) o centro urbano  é região inóspita para todo nativo de
cidade grande.
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5. Considerado sempre o contexto, a afirmação correta é:

(A) (linhas 3 e 1) A forma verbal fora indica que a ação
ocorreu em tempo anterior ao da ação expressa por
estava.

(B) (linhas 3 e 4) A frase É uma caminhada úmida no fim de
primavera tem valor pontual, isto é, expressa opinião
válida só para a específica oportunidade que o narrador
focaliza.

(C) (linha 6) No segmento Quando eu morava lá não
costumava ir ao centro, a noção de hábito está impressa
com exclusividade no sentido do verbo “costumar”.

(D) (linha 7) Em  mas agora o achava cada vez mais limpo,
a conjunção coordenativa pode ser substituída por
“ainda que”, sem prejuízo do sentido e da correção
originais.

(E) (linha 7) O uso repetido de cada vez mais enfatiza a
ausência de sujeira e reforça o caráter ordeiro dos
habitantes de Porto Alegre.

________________________________________________________________

6. A alternativa que apresenta afirmação correta, sempre consi-
derado o contexto, é:

(A) A formulação “Da Feira do Livro até a praça da Alfân-
dega tem no máximo vinte minutos a pé” acolhe com
precisão ideia do texto (parágrafo 1) e a apresenta sem
marcas de oralidade.

(B) (linha 12) Substituindo acabei ouvindo as queixas de
todos eles por “todos os profissionais fizeram queixas,
acabei ouvindo-as todas”, o sentido e a correção origi-
nais estão preservados.

(C) (linha 15) Os dois-pontos introduzem a fala motivada
pela apresentação de Laura.

(D) (linha 14) O comentário feito sobre ótimos nomes refere-
se exclusivamente a grandes escritores.

(E) (linhas 22 e 23) A frase final do excerto expressa o
recurso de que se valeu o narrador para dissimular sua
falta de memória, que o impediu de reconhecer aquela
mulher que já lhe tinha sido apresentada.

________________________________________________________________

7. Laura me reconheceu na hora. Ela era a ilustradora e me
reconheceu.

As frases acima estão reorganizadas em consonância com a
norma culta escrita, e preservando o sentido original, em:

(A) Laura era a ilustradora e me reconheceu. Me reconhe-
ceu na hora.

(B) Sendo ilustradora, Laura na hora me reconheceu.

(C) Laura era a ilustradora e me reconheceu; ela reconhe-
ceu-me na hora.

(D) A ilustradora que era Laura, me reconheceu, e na hora.

(E) A ilustradora que reconheceu-me era Laura, na hora
reconheceu.

________________________________________________________________

8. A frase que está redigida de maneira clara e correta é:

(A) O filme conta a briga de um homem com o sogro, que
por fim esse homem perde a vida.

(B) Tenho refletido muito nesse grave problema, gravidade a
que poucos consideram.

(C) A criança envolvida no episódio, que não é citado o
nome, foi a mais prejudicada.

(D) O motivo por o funcionário ter sido suspenso deve ser
sério; pois, ninguém o defendeu.

(E) Ultrapassaram a questão proposta e chegaram a deba-
ter aspectos há pouco ignorados.

9. A frase em que o emprego do elemento destacado não
compromete o padrão culto escrito é:

(A) Se o professor não tivesse intervindo, o rumo da con-
versa poderia ter sido outro.

(B) Caso ele se atém à proposta feita, não haverá pos-
sibilidade de acordo.

(C) Com essa ideia a favor da tese que defendemos,
incendio qualquer contra-argumento.

(D) São os maiores acionistas que detém o poder da
decisão.

(E) Seus argumentos estão apoiados em lugar-comuns, por
isso não convencem muito.

________________________________________________________________

10. A frase em que a concordância está totalmente em conformi-
dade com a norma culta escrita é:

(A) Nas estações citadas, é observável, a olho nu, muitas
das variadas formas marinhas da região.

(B) Pelo assunto do editorial, podem fazer, no máximo, dez
dias que foi publicado.

(C) O consenso acerca dos dez tópicos escolhidos pelos
representantes dos setores envolvidos foram obtidos só
depois de horas de cerrada negociação.

(D) Os folhetos distribuídos evidenciam que devem haver
fortes interesses econômicos em jogo.

(E) Esses temas, tenho quase absoluta certeza, não pa-
recem passíveis de discussão em clima de bom senso.

________________________________________________________________

ESPECÍFICAS

Instruções: Para responder às questões de números 11 a 14,
considere o texto abaixo.

A produção literária medieval foi, durante a Alta Idade Média,
privilégio dos Clérigos que liam e escreviam em latim. A partir do
século XI a literatura diversificou-se com o aumento da produção
em línguas vulgares, ou seja, faladas no cotidiano, em contrapo-
sição ao latim, a língua erudita. Nessa nova produção destacam-se:
a poesia trovadoresca, que exprime principalmente os sofrimentos
de amor; a canção de gesta, que enaltece os feitos e as aventuras
épicas da cavalaria; o romance cortês, onde a trama das batalhas é
penetrada pelas paixões impossíveis da poesia trovadoresca; a
poesia goliarda, manifestação boêmia dos estudantes da época,
que criticavam todas as instituições; o romance didático, cuja obra
mais relevante é o “Romance da rosa”.

(Antonio Pedro L. de S. Lima. História da civilização ocidental.
São Paulo: FTD, 2005. p. 112)

11. De acordo com a periodização normalmente aceita pelos
historiadores, a Idade Média teve início com a desintegração
do Império Romano do Ocidente, no século V. Pode-se
associar a essa desintegração, entre outros,

(A) a ocorrência de profundas transformações na sociedade,
resultantes das conquistas romanas no Mediterrâneo, do
desenvolvimento do modo de produção escravista e da
expansão da pequena propriedade.

(B) a difusão do cristianismo, que pregava valores contrários
à manutenção do trabalho escravo e à divinização dos
imperadores e o colapso do sistema escravista, causado
pelo fim das guerras de conquistas.

(C) o grande afluxo de riquezas para Roma, proveniente das
conquistas, que atraiu grande massa de trabalhadores
rurais para as cidades e o aumento da escravidão que
gerou o empobrecimento da plebe.

(D) a crise geral provocada pela disputa entre patrícios e
plebeus pelo controle do Estado, ativando a instabilidade
política romana e a mobilização de alguns grupos na
busca de reformas econômicas e agrária.

(E) o surgimento de novas classes sociais como a camada
senatorial, a classe dos mercadores e banqueiros, a dos
agregados, dependentes dos patrícios e a dos plebeus
miseráveis, cuja única posse era sua prole.
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12. No período da história − Alta Idade Média − a que o texto faz
referência:

I. Os monastérios, além de sua importante atuação no
trabalho de conversão dos camponeses pagãos, consti-
tuíram os centros mais avançados da vida cultural
desse período.

II. As cidades medievais passaram a direcionar a produ-
ção cultural e ter importância como centros irradiadores
dos valores sociais, desvinculando-se pouco a pouco
do dogmatismo da Igreja.

III. A Igreja, apoiada no legado greco-romano, desenvol-
veu amplos estudos de astronomia e indagação cien-
tifica para comprovar as suas convicções religiosas so-
bre a teoria teocentrista.

IV. O poder universal da Igreja ganhou força após a alian-
ça com os francos, e paralelamente ao seu enrique-
cimento material, projetou-se como organizadora do
pensamento e da cultural medieval.

Está correto o que se afirma SOMENTE em

(A) I e II.
(B) I e III.
(C) I e IV.
(D) II e III.
(E) II e IV.

________________________________________________________________

13. Observe a pintura.

Pintura do século XVI

Quatro homens tocam instrumentos musicais variados.
Os trovadores manifestavam seus amores ou seus
dissabores por meio da junção de música e poesia.

(Gislene Azevedo e Reinaldo Seriacopi. História: série Brasil.
São Paulo: Ática, 2005. p. 124)

Com base no texto, na pintura e no conhecimento histórico
assinale a alternativa correta.

(A) Na transição do mundo medieval para o moderno, a
cerimônia de suserania e vassalagem, marcada por atos
solenes como a homenagem e a investidura, contribuiu
para a decadência dos valores sociais e do sistema
feudal.

(B) A passagem de uma sociedade de economia quase ex-
clusivamente agrária para outra, caracterizada pela cres-
cente participação de atividades urbanas, promoveu mu-
danças na vida cultural e intelectual da Europa medieval.

(C) No período medieval a obrigação de seguir valores como
fidelidade, lealdade e dedicação contribuíram para des-
mitificar a cavalaria e inspirar os trovadores na com-
posição de músicas e poesias de estilo romântico.

(D) Em uma época em que a maior parte da população era
analfabeta, os locais onde se estudava música, poesia e
literatura, funcionavam como um dos poucos centros da
cultura letrada para a nobreza e os cavaleiros.

(E) A instituição da cavalaria, diferentemente da Igreja,
atingiu um dos mais elevados níveis de desenvolvimento
cultural de toda a Idade Média, com fortes repercussões
nas sociedades do mundo moderno.

14. A produção literária medieval não se fez representar, obvia-
mente, em terras americanas, mas, séculos depois, algumas
de suas manifestações viriam a influenciar obras românticas,
como os poemas indianistas de Gonçalves Dias, onde se
encontram

(A) ecos das manifestações boêmias estudantis.
(B) reflexos do bucolismo da velha Arcádia.
(C) valores típicos da nobreza e das formas épicas.
(D) ressonâncias da sátira burlesca.
(E) teses radicais da Reforma luterana.

________________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 15 a 18,
considere o texto abaixo.

O engenho, na festa das doze horas da moagem. O povo

miserável da bagaceira compunha um poema na servidão: o

mestre-de-açúcar pedindo fogo para a boca da fornalha, o ruído

compassado das talhadeiras no mel quente espumando. E no pé da

moenda:

Tomba cana, negro,

eu já tombei.

.....................

O engenho de Massangana

faz três anos que não mói.

Ainda ontem plantei cana,

faz três anos que não mói.

Os carros de boi gemendo nos eixos de pau d’arco, os

cambiteiros tangendo os burros com chicote tinindo, e e ô! dos

carreiros para os Labareda e os Medalhas, mansinhos. Os

moleques trepados nas mesas dos carros, aprendendo a carrear

com os mestres carreiros. Tudo nessa labuta melódica do engenho

moendo.
(José Lins do Rego. Menino de engenho. In: Nelson Piletti.
História do Brasil. São Paulo: Ática, 1996. p. 53)

15. A cena da moagem da cana, narrada no trecho acima, inclui
versos que fazem alusão ......, tema central desta outra obra
prima de José Lins do Rego, que é ...... .

Preenchem corretamente as lacunas do texto acima, na
ordem dada:

(A) ao poderio dos senhores de engenho, no comando da
bagaceira − Urupês

(B) ao cansaço que se abate sobre os trabalhadores do
engenho − Suor

(C) à introdução de novas técnicas na produção do açúcar −
Usina

(D) ao declínio de engenhos que se vão tornando
improdutivos − Fogo morto

(E) ao sofrimento dos retirantes que estão sem trabalho −
Os sertões

________________________________________________________________

16. Considerando-se os recursos estilísticos empregados nesse
trecho, vê-se que o uso sistemático de verbos no gerúndio
(pedindo, espumando, gemendo, tangendo...) tem como efeito
acentuar

(A) ações que se justapõem no tempo, sem conexão entre
si.

(B) relações sistemáticas de causa e efeito.

(C) o tempo do pretérito frequentado por um memorialista.

(D) a fragmentação do espaço e do tempo narrados.

(E) a duração de ações contínuas e concomitantes.
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17. A colonização do Brasil foi organizada em torno do cultivo da
cana-de-açúcar. O texto descreve uma realidade dessa
organização que permite afirmar que a economia açucareira

(A) gerou uma sociedade estratificadada, que se
caracterizava pela violência e desigualdade social.

(B) favoreceu o surgimento de uma produção diversificada,
voltada para o mercado interno.

(C) integrou-se à economia do continente europeu como
colônia de povoamento luso na América.

(D) criou na colônia uma sociedade completamente original,
marcada pela solidariedade social.

(E) favoreceu o surgimento de grupos locais, que viviam de
acordo com as decisões da comunidade.

________________________________________________________________

18. Menino de engenho, de José Lins do Rego, é
contemporâneo de outros romances cujos autores também
testemunharam importantes ciclos econômicos regionais,
como ocorreu com

(A) Graciliano Ramos, em Angústia e Memórias do
cárcere.

(B) Jorge Amado, em Gabriela, cravo e canela e Cacau.

(C) Clarice Lispector, em Laços de família e A hora da
estrela.

(D) Guimarães Rosa, em Grande sertão: veredas e Corpo
de baile.

(E) Aluísio Azevedo, em O cortiço e Casa de pensão.
________________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 19 a 22,
considere o texto abaixo.

Décimas

Toda a cidade derrota

esta fome universal,

uns dão a culpa total

à Câmara, outros à frota:

a frota tudo abarrota

dentro dos escotilhões

a carne, o peixe, os feijões,

e se a Câmara olha, e ri,

porque anda farta até aqui,

é cousa que não me toca;

Ponto em boca.

Se dizem que o Marinheiro

nos precede a toda Lei,
porque é serviço d’El Rei,

concedo, que está primeiro:

mas tenho por mais inteiro
o conselho, que reparte

com igual mão, igual arte
por todos, jantar, e ceia:

mas frota com tripa cheia,
e povo com pança oca!

Ponto em boca.

A fome me tem já mudo,

que é muda a boca esfaimada;
mas se a frota não traz nada,

por que razão leva tudo?

que Povo por ser sisudo
largue o ouro, e largue a prata

a uma frota patarata,
que entrando co’a vela cheia,

o lastro que traz de areia,
por lastro de açúcar troca!

Ponto em boca.

Se quando vem para cá,
nenhum frete vem ganhar,

quando para lá tornar,
o mesmo não ganhará:

quem o açúcar lhe dá,
perde a caixa, e paga o frete,

porque o ano não promete
mas negócio, que perder

o frete, por se dever,
a caixa, porque se choca:

Ponto em boca.

[...]

(Gregório de Matos. Seleção de textos, notas, estudo
biográfico, histórico e crítico por Antonio Dimas. São Paulo:
Nova Cultural, 1988, p. 40-42)

19. Sobre esse poema de Gregório de Matos, é correto afirmar:

I. excetuado o refrão (Ponto em boca), encontram-se
versos de sete sílabas (redondilhas maiores);

II. as rimas, de tipos bastante diversos, ocorrem assis-
tematicamente;

III. o gênero aqui representado é o da poesia satírica.

Atende ao enunciado o que está SOMENTE em

(A) I.

(B) II.

(C) III.

(D) I e II.

(E) I e III.
________________________________________________________________

20. Recurso bastante utilizado na linguagem barroca, a antítese é
exemplificada na relação entre as expressões

(A) toda a cidade e fome universal.

(B) a frota tudo abarrota e dentro dos escotilhões.

(C) frota com tripa cheia e povo com pança oca.

(D) largue o ouro e largue a prata.

(E) entrando co´a vela cheia e o lastro que traz de areia.
________________________________________________________________

21. No poema “Décimas” Gregório de Matos

(A) dá uma explicação para a eclosão das revoltas dos
colonos, prejudicados com as altas taxas de impostos
cobradas pela Coroa portuguesa.

(B) identifica a insatisfação da população colonial ao des-
crever as formas de dominação e exploração comercial
da metrópole portuguesa, no Brasil.

(C) denuncia a corrupção nas câmaras municipais ao de-
monstrar como os governos locais administravam a
arrecadação dos impostos regionais.

(D) faz uma sutil defesa da política mercantilista portuguesa
ao relatar a dinâmica de troca de mercadorias entre
colonos e comerciantes, no Brasil.

(E) faz uma severa crítica aos senhores de engenho ao
denunciar a exploração colonial e ao chamar a atenção
para a alegria do povo, no Brasil.
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22. O conhecimento histórico permite afirmar que o agravamento
da situação descrita no poema

(A) é consequência da instituição do Governo Geral que
promoveu a centralização político-administrativa e ga-
rantiu a exploração econômica da colônia, no século
XVI.

(B) liga-se ao interesse dos holandeses em controlar o
aparelho fiscal do governo português no Brasil e a
distribuição do açúcar na Europa no século XVII.

(C) insere-se no quadro de restrições com que o Estado
português endureceu sua política mercantilista e fiscal
no Brasil, a partir da segunda metade do século XVII.

(D) insere-se no contexto de crise do sistema colonial que
acelerou a desarticulação do mercantilismo e a explo-
ração colonial pelo Estado metropolitano, no século
XVIII.

(E) deve-se ao forte rigor fiscal da administração portuguesa
no Brasil para evitar a sonegação de impostos e o
contrabando de ouro, durante todo o século XVIII.

________________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 23 a 25, con-
sidere o texto abaixo.

OURO BRANCO! Ouro preto! Ouro podre! De cada

ribeirão trepidante e de cada recosto

de montanha o metal rolou na cascalhada

para o fausto d’El-Rei, para a glória do imposto.

Que resta do esplendor de outrora? Quase nada:

Pedras... templos que são fantasmas ao sol-posto.

Esta agência postal era a Casa de Entrada...

Este escombro foi um solar... Cinza e desgosto!

O bandeirante decaiu − é funcionário.

O último sabedor da crônica estupenda,

Chico Diogo escarnece o último visionário.

E avulta apenas, quando a noite de mansinho

vem, na pedra-sabão lavrada como renda,

− sombra descomunal, a mão do Aleijadinho!

(Manuel Bandeira. In Carlos Drummond de Andrade. Minas
Gerais. Rio de Janeiro: Do Autor, 1967)

23. Nesse soneto, Manuel Bandeira faz referência à ambição dos
mineradores de ouro, ao tempo da colônia − tema de que já se
ocupara Cláudio Manuel da Costa, nos versos em que

(A) contrasta a visão do garimpo no Ribeirão do Carmo, de
Vila Rica, com as paisagens idílicas da Arcádia.

(B) se dirige ao governador de Minas Gerais para reclamar
dos altos impostos cobrados pela coroa portuguesa.

(C) lamenta, junto à jovem Marília, a quebra da paz domés-
tica, causada pela corrida econômica.

(D) exalta, com fervor, a pujança de uma atividade econô-
mica que fará desenvolver a sua região.

(E) atribui à exploração do ouro a escalada da violência e
das crueldades dos bandeirantes paulistas.

24. Nesse soneto, Manuel Bandeira, contrapõe índices de uma
opulência antiga, como ......, a índices de clara decadência,
como ......, mas salva a perenidade da arte, na alusão a ...... .

Completam corretamente as lacunas do enunciado acima, na
ordem dada:

(A) Ouro podre − fausto d´El-Rei − Aleijadinho

(B) o metal rolou na cascalhada − Cinza e desgosto −
Aleijadinho

(C) esplendor de outrora − a glória do imposto − Chico Diogo

(D) fantasmas ao sol-posto − escombro foi um solar − Chico
Diogo

(E) Esta agência postal − era a Casa de Entrada − Chico
Diogo

________________________________________________________________

25. Analise a figura abaixo.

Uma arte mestiça

(Agnaldo Kupper e Paulo A. Chenso. Brasil: História Crítica.
São Paulo: FTD, 1988. p.102)

A nova realidade econômica e social criada com a mineração
veio acompanhada de uma renovação cultural na colônia. O
conhecimento histórico e a análise da figura permitem afirmar
que, nessa realidade, as obras de Aleijadinho

I. retratavam o ambiente sombrio e angustiante vivido
pela população nas regiões de extração de metais e
pedras preciosas, no estilo típico do barroco europeu.

II. não se constituíam em simples cópia dos modelos
europeus, elas evidenciavam o surgimento de um olhar,
uma sensibilidade e um estilo nativo.

III. prenunciavam um impulso de autonomia e indepen-
dência que só encontrou correspondente na esfera
social e política com os movimentos emancipacionistas
do final do século XVIII.

IV. sintetizam a fusão do pensamento das duas filosofias
que dominavam a sociedade Mineira no século XVIII:
a filosofia religiosa e a filosofia humanística clássica.

Está correto o que se afirma SOMENTE em

(A) I e II.

(B) I e III.

(C) I e IV.

(D) II e III.

(E) II e IV.
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Instruções: Para responder às questões de números 26 e 27,
considere o texto abaixo.

Convém lembrar que Portugal, perdendo a autonomia

política entre 1580 e 1640, e decaindo verticalmente nos séculos

XVII e XVIII, também passou para a categoria de nação

periférica no contexto europeu, e a sua literatura, depois do clímax

da épica quinhentista, entrou a girar em torno de outras culturas: a

Espanha do Barroco, a Itália da Arcádia, a França do Iluminismo. A

situação afetou em cheio as incipientes letras coloniais que, já no

limiar do século XVII, refletiriam correntes de gosto recebidas “de

segunda mão”. O Brasil reduzia-se à condição de subcolônia...

(Alfredo Bosi. História concisa da Literatura Brasileira. 3.ed.
São Paulo: Cultrix, 1982. p. 14)

26. A convicção de Alfredo Bosi, nesse texto, é a de que as raízes
da literatura brasileira

(A) identificaram-se plenamente com as de Portugal, redu-
zido que estava este à condição de subcolônia.

(B) demoraram a ganhar consistência, apesar do clímax da
épica quinhentista, no limiar do século XVII.

(C) se alimentaram indiretamente das letras europeias
influentes e absorvidas em Portugal.

(D) revelavam a condição brasileira de país periférico,
depois da perda de nossa autonomia política em 1580.

(E) deram consistência às literaturas europeias, sobre as
quais a nossa não deixou de exercer influência.

________________________________________________________________

27. Algumas reformas implementadas pelo Marquês de Pombal,
no reino e nas colônias portuguesas baseavam-se nos
princípios da ilustração. No Brasil, a criação da Companhia
Geral do Grão-Pará e Maranhão e da Companhia Geral de
Pernambuco e Paraíba, por esse ministro estava de acordo
com

(A) uma visão mercantilista da política econômica e contra-
riava o princípio iluminista de liberdade de comércio.

(B) uma posição defensora do emancipacionismo colonial
apoiada nos ideais de igualdade social e política.

(C) os princípios do liberalismo econômico e favorecia a
abertura do mercado colonial ao comércio externo.

(D) o pensamento econômico da fisiocracia e defendia não
intervenção metropolitana no comércio colonial.

(E) os ideais de fraternidade entre os povos e contrariava os
princípios do exclusivismo monopolista.

________________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 28 e 29,
considere o texto abaixo.

A Grã-Bretanha forneceu o modelo para as ferrovias e

fábricas, o explosivo econômico que rompeu com as estruturas

tradicionais do mundo não-europeu; mas foi a França que fez suas

revoluções e a elas deu suas ideias, a ponto de bandeiras tricolores

de um tipo ou de outro terem-se tornado o emblema de

praticamente todas as nações emergentes, e a política europeia (ou

mesmo mundial) entre 1789 e 1917 foi em grande parte a luta a

favor e contra os princípios de 1789, ou os ainda mais incendiários

de 1793. A França forneceu o vocabulário e os temas da política

liberal-democrática para a maior parte do mundo. A França deu o

primeiro exemplo, o conceito e o vocabulário do nacionalismo. A

França forneceu os códigos legais, o modelo de organização

técnica e científica e o sistema métrico de medidas para a maioria

dos países.

(Eric Hobsbawm. A era das revoluções. Rio de Janeiro: Paz e
Terra, 1977. p.71)

28. O texto destaca a importância da influência exercida pela
Revolução Francesa no mundo contemporâneo. No Brasil, a
influência dessa Revolução, particularmente a do período
jacobino, ocorreu com a

(A) Inconfidência Mineira, conspiração ocorrida em 1789 em
Vila Rica, quando os líderes movidos pelas ideias ilumi-
nistas, se revoltaram contra o sistema fiscal da metró-
pole.

(B) Conjuração Baiana em 1798, quando o poder ameaçado
pelas lideranças populares que, pela primeira vez na
colônia, formularam a proposta de uma revolução social.

(C) Guerra Farroupilha, iniciada em 1835 foi a expressão
mais radical dos ideais de liberdade e igualdade e do
descontentamento das elites rurais contra a política do
poder central.

(D) Revolta dos Cabanos, em 1835 no Pará, empreendida
fundamentalmente pelas camadas pobres da Amazônia,
excluídas da posse da terra e da participação política.

(E) Revolução Praieira, que eclodiu em Pernambuco em
1848, liderada por liberais radicais e por proprietários ru-
rais descontentes com o domínio da aristocracia
tradicional.

________________________________________________________________

29. Na frase A França forneceu o vocabulário e os temas da
política liberal-democrática para a maior parte do mundo,
entende-se que os ideais revolucionários de 1789 se propa-
garam para outros países. No Brasil, esses ideais man-
tiveram-se vivos ao longo do século XIX, podendo ser reco-
nhecidos em versos como estes, de Castro Alves:

(A) Temei, penhas, temei: que Amor tirano
Onde há mais resistência mais se apura.

(B) Se basta a vos irar tanto pecado,
A abrandar-vos sobeja um só gemido [...]

(C) A revolta do pulso − contra os ferros,
O pugilato da razão − com os erros [...]

(D) Eu deixo a vida como deixa o tédio
do deserto o poento caminheiro [...]

(E) Ódio são, ódio bom! Sê meu escudo
contra os vilões do Amor, que infamam tudo [...]
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Instruções: Para responder às questões de números 30 a 33,
considere o texto abaixo.

13 de maio [1888]

Enfim, lei. Nunca fui, nem o cargo me consentia ser

propagandista da abolição, mas confesso que senti grande prazer

quando soube da votação final do Senado e da sanção da Regente.

Estava na Rua do Ouvidor, onde a agitação era grande e a alegria

geral.

Um conhecido meu, homem de imprensa, achando-me ali

ofereceu-me lugar no seu carro, que estava na Rua Nova e ia

enfileirar no cortejo organizado para rodear o paço da cidade e

fazer ovação à Regente. Estive quase a aceitar, tal era o meu

atordoamento, mas os meus hábitos quietos, os costumes

diplomáticos, a própria índole e a idade me retiveram melhor que as

rédeas do cocheiro aos cavalos do carro, e recusei.

(Machado de Assis. Memorial de Aires. In Obra completa. v. I.
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1986. p. 1118)

30. Há, no texto acima, bem como nas indicações que o situam,
elementos para caracterizá-lo como um gênero ficcional

(A) marcado pela onisciência do narrador em terceira
pessoa.

(B) desgarrado de enquadramento histórico.

(C) preocupado em documentar os fatos objetivos.

(D) imaginado como um roteiro cinematográfico.

(E) estruturado a partir de anotações de cunho pessoal.
________________________________________________________________

31. Depreende-se da leitura desse texto que Aires, o autor desse
memorial, em consonância com o estilo e a visão de mundo
de Machado de Assis,

(A) revela seu desagrado diante da instauração precipitada
do regime republicano.

(B) recusa-se a tomar parte numa manifestação contrária à
iniciativa da Regente.

(C) pondera acerca das inconveniências que certamente
advirão da lei recém-promulgada.

(D) mostra-se pouco inclinado a participar da efusão pública
dos abolicionistas.

(E) demonstra surpresa diante da aprovação de uma lei
dada como improvável.

32. Analise o desenho abaixo.

Desenho encomendado por uma indústria têxtil do Rio de
Janeiro para ser gravado em seus tecidos, em comemoração
da aprovação da Lei Áurea, em 1888.

(Francisco M. P. Teixeira. Brasil: História e Sociedade. São
Paulo: Ática, 2001. p. 227)

A partir da análise do desenho, assinale a alternativa que
identifica, no Brasil, o significado do acontecimento referido no
texto de Machado de Assis. A

(A) necessidade de trabalhadores livres e com baixa aspira-
ção salarial, para os setores manufatureiros e comer-
ciais, foi um dos principais estímulo ao apoio da camada
empresarial à abolição dos escravos.

(B) abolição possibilitou a abertura de diferentes oportuni-
dades de trabalho para os ex-escravos, principalmente
nas áreas industrial e ferroviária, em atividades bancá-
rias e no comércio de importação e exportação.

(C) abolição foi vista e impulsionada principalmente pela
elite empresarial, como forma de integrar os antigos es-
cravos no mundo do consumo para dinamizar o mercado
interno e a nascente indústria brasileira.

(D) possibilidade de contratar ex-escravos, responsáveis
pelo trabalho em quase todos os ramos de atividade,
começou a ser considerada pela elite industrial brasileira
e incentivou o processo da abolição da escravatura.

(E) abolição foi pensada e promovida principalmente pelas
camadas ilustradas, que viam nela uma forma de se
libertarem do peso que a escravidão representava para
as atividades econômicas mais dinâmicas.

________________________________________________________________

33. O texto e o desenho referem-se a um acontecimento da
história brasileira que contribuiu para a instituição de uma
forma de governo que, nas primeiras décadas do século XX,
caracterizou-se

(A) pela crescente intervenção do Estado na economia afim
de consolidar a República, ameaçada pelas lutas regio-
nais.

(B) pelo acelerado desenvolvimento industrial e pela convi-
vência de elementos da economia agrária e da urbana.

(C) pelo predomínio político dos cafeicultores e pelo cres-
cimento industrial, impulsionado pela expansão cafeeira.

(D) pela pujança dos movimentos operários, resultante da
oposição do trabalhador à dominação oligárquica.

(E) pela ascensão política das oligarquias periféricas e
empresarial, incentivadas pelas forças políticas locais.
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Instruções: Para responder às questões de números 34 e 35,
considere o texto abaixo.

A guerra de 1914 provocou em todo o mundo uma como que

revivescência do sentimento nacional, que andava adormecido por

várias décadas de propaganda socialista. Nas nações beligerantes

o movimento nacionalista assumiu naturalmente as formas do

patriotismo mais agressivo. Em países mais remotamente

interessados, como o nosso, o sentimento nativista exprimiu-se nas

artes por uma volta aos assuntos nacionais.

A música culta entrou a recolher sistematicamente a música

popular desde o tempo da colônia. As artes plásticas tomaram um

quê de primitivo [...], os modernistas da literatura, após um breve

período de treino técnico em que refletiram a sensibilidade dos

poetas europeus de vanguarda, puseram-se de repente a

considerar “em que maneira a terra é graciosa”. E foi então uma

verdadeira corrida para aproveitar tudo.

(Manuel Bandeira. Crônicas da província do Brasil. São
Paulo: Cosac Naify, 2006. p. 83)

34. Dentre os movimentos de natureza nacionalistas que, no início
do século XX, deram origem à guerra a que o texto faz
referência destaca-se o revanchismo,

(A) movimento pelo qual o governo francês visava recuperar
os territórios da Alsácia-Lorena, entregues à Alemanha
após a derrota da Guerra Franco-Prussiana, em 1870.

(B) resultante dos atritos permanentes provocados pelo
imperialismo das grandes potências, agrupadas em
blocos, durante a conquista e a partilha dos países afro-
-asiáticos.

(C) ocasionado pelos ressentimentos nacionalistas e pelas
rivalidades econômicas e políticas entre as várias na-
ções, incentivada pela rivalidade naval entre Inglaterra e
Alemanha.

(D) movimento russo que apoiava as pretensões de inde-
pendência dos povos eslavos dominados pelo império
Austro-Húngaro na península dos Bálcãs, no início do
século XX.

(E) movimento que ao defender a unidade dos povos ger-
mânicos em uma única nação, incentiva as pretensões
alemãs de anexar os territórios da Europa Central onde
viviam germânicos.

________________________________________________________________

35. Comprova-se a afirmação de que o sentimento nativista
exprimiu-se nas artes por uma volta aos assuntos nacionais
quando se considera

(A) a intenção de denúncia da injustiça social, que impul-
siona o romance O cortiço, de Aluísio de Azevedo.

(B) a busca da oralidade em romances regionalistas, como
os de Euclides da Cunha e Coelho Neto.

(C) a obsessão por temas patrióticos, tal como revelam os
primeiros romances de José de Alencar.

(D) o desejo de consolidação dos princípios republicanos,
presente nos romances finais de Machado de Assis.

(E) a adoção de linguagens de feição primitivista, como nos
poemas de Pau-brasil, de Oswald de Andrade.

Instruções: Para responder às questões de números 36 e 37,
considere os versos abaixo.

O bonde de São Januário

Quem trabalha é quem tem razão

Eu digo e não tenho medo de errar

O bonde de São Januário

Leva mais um operário

Sou eu que vou trabalhar.

Antigamente eu não tinha juízo

Mas hoje eu penso melhor no futuro

Sou feliz vivo muito bem

A boemia não dá camisa a ninguém

e digo bem.

(Ataulfo Alves − carnaval de 1941. In: Antonio Pedro L de S.
Lima. História da civilização ocidental. São Paulo: FTD, 2005.
p. 429)

36. A letra da música composta por Ataulfo Alves permite inferir
que o samba manifesta ideais afinados com a

(A) doutrina anarco-sindicalista que se opunha à partici-
pação operária no jogo eleitoral, durante a ditadura de
Getúlio Vargas.

(B) teoria anarquista que defendia a interferência dos sindi-
catos nas negociações entre capital e trabalho durante o
Estado Novo.

(C) política disseminada pelo Departamento de Imprensa e
Propaganda do Estado Novo, no sentido de louvar o
trabalhador.

(D) política de colaboração de classes e sem subordinação
do operariado ao industrial, disseminada pelo Estado
Novo.

(E) teoria socialista difundida pelos imigrantes europeus,
pregava a valorização do trabalhador e a abolição do
capitalismo, na era Vargas.

________________________________________________________________

37. A imagem do bonde, que figura em vários poemas moder-
nistas, está sendo utilizada no texto desta música de carnaval
para dar apoio a uma mensagem

(A) revolucionária, uma vez que traduz as aspirações da
classe operária.

(B) satírica, já que a lentidão dos bondes era ridicularizada
pelos modernistas.

(C) disparatada, pois ora enaltece os operários, ora louva os
boêmios.

(D) dignificante, pois enaltece a conversão do boêmio em
operário.

(E) irônica, quando se admite que a vida boêmia propicia
roupas elegantes.
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Instruções: Para responder às questões de números 38 a 40,
considere o texto abaixo.

A obra Guernica, de Picasso, é, como se sabe, mais que

uma pintura: é a mensagem indignada do pintor, a crua denúncia do

bombardeio da cidadezinha espanhola pela aviação nazista. Mas é

bom lembrar que nosso poeta João Cabral de Melo Neto também

não ficou insensível ao despotismo − agora o de Franco − que se

abateu por décadas sobre o povo espanhol. Ao tratar em seus

poemas dos hábitos ciganos, da sensualidade das bailarinas da

Andaluzia, do entusiasmo popular pelo canto e pela dança do

flamenco, o poeta não deixou de consignar seu respeito por formas

e manifestações culturais que o ditador desprezava e perseguia.

(Ataulfo do Valle, inédito)

38. O bombardeio a que Ataulfo do Valle se refere, no período
entre guerras,

(A) favoreceu a proclamação da República Espanhola, o
estabelecimento de um plano de reformas para moder-
nizar o país, com apoio das forças armadas e da Igreja
Católica.

(B) foi responsável pelo golpe de Estado na Espanha e pela
condução dos militares ao poder, que eliminaram o
aparato democrático ao fechar o Congresso e ao extin-
guir os partidos políticos.

(C) impossibilitou o Partido Fascista Espanhol a se aliar ao
grande capital e a sufocar o movimento dos trabalha-
dores que lutavam pela liberdade durante o processo da
Guerra Civil.

(D) contribuiu para a reorganização do exército na Guerra
Civil Espanhola, para a difusão do nazismo no continen-
te europeu e para a rápida ascensão de Hitler na
Primeira Guerra Mundial.

(E) deu a Hitler e a Mussolini condições de testar seus
novos armamentos, acabar com a República Socialista
Espanhola e consolidar a aliança nazi-fascista, chamada
Eixo Berlim-Roma.

39. Analise o gráfico e o texto.

Desemprego na Alemanha (1931 a 1939)
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Janeiro Julho

Em milhões

A política econômica adotada pelo governo alemão, no

período, foi a de fomento à indústria bélica, construções de

grandes obras públicas e reorganização do exército (...). Mas

o setor bélico e o de construção de obras públicas

empregam temporariamente, diferentemente de outros seto-

res como alimentos em que a demanda exige que a

produção seja contínua.

(Adaptado de Nicolina L. de Petta e Eduardo A. B. Ojeda.
História: uma abordagem integrada. São Paulo: Moderna, 2003.
p. 242)

Relacionando os dados do gráfico às informações do texto é
possível afirmar que:

(A) o aumento do número de trabalhadores desocupados na
Alemanha ajuda a explicar a decadência do nazismo
entre as guerras mundiais.

(B) o crescimento do emprego na Alemanha entraria em
curva descendente se os nazistas não tivessem dado
início à Segunda Guerra Mundial.

(C) a adoção do regime político nazista foi responsável pela
redução das desigualdades sociais na Alemanha, no
período entre as duas guerras mundiais.

(D) os setores de produção de matéria-prima e de alimentos
aceleraram o crescimento de emprego no fim da
Segunda Guerra Mundial.

(E) a rápida diminuição do desemprego na Alemanha teria
acelerado o desenvolvimento econômico se os nazistas
não tivessem entrado nas guerras mundiais.
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40. A afirmação referente a João Cabral de Melo Neto pode ser
comprovada com estes versos do poeta:

(A) Escurece, e não me seduz
tatear sequer uma lâmpada.
Pois que aprouve ao dia findar,
aceito a noite.

(B) Na Andaluzia esse canto
insonífero se atende:
a contrapelo, esfolado,
arrepiando a alma e o dente.

(C) Pelo arco-íris tenho andado
Mas de longe, e sem vertigem,
E assim pude abraçar nuvens,
Para amá-las e perdê-las.

(D) Este sabia que a vida é uma agitação feroz e sem finalidade
Que a vida é traição
E saudava a matéria que passava
Liberta para sempre da alma extinta.

(E) Estou dançando na praia?
Estou dançando? Não sei.
Eu colho com as mãos da ausência
A rosa que não beijei.

________________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 41 e 42,
considere o texto abaixo.

O caudilhismo representou em certos casos a defesa das

estruturas socioeconômicas tradicionais, como também o artesa-

nato e a indústria incipiente, contra elites burguesas que atuavam

na exportação de matérias-primas, constituindo a típica burguesia

"compradora".

Na América Latina, o termo caudilho ainda continua a ser

usado, como o de cacique, para designar chefes de partido local ou

de aldeia, como características demagógicas.

O epíteto foi expressamente rejeitado pelos ditadores

militares do nosso século, pelas conotações naturais e inorgânicas

que implica na região, contrariamente ao que acontecia na Espa-

nha, onde os partidários do franquismo chamavam oficialmente o

seu chefe caudillo. Mas não se aludia neste caso à tradição latino-

americana, mas ao lema das forças antirrepublicanas durante a

Guerra Civil (1936-1939): "uma Fe, uma pátria, um caudillo".

Presentemente, parte dos estudiosos da ciência política crê

que o caudilhismo é particularmente significativo para a compreen-

são da gênese do militarismo na América Latina.
(Mabel Oliveri. In: Norberto Bobbio. Dicionário de política.
Trad. Brasília: UnB, 1993. p. 157)

41. A crença dos estudiosos a que o texto faz referência pode ser
associada ao declínio do caudilhismo a partir de meados do
século XX, na América Latina, devido, entre outros,

(A) a adoção de políticas populistas pelos governos locais,
marcadas pela defesa de ideais democráticos e de di-
reitos sociais, como a de Perón, na Argentina.

(B) a vitória da guerrilha liderada por Fidel Castro, que forta-
leceu a ideia de que as forças populares seriam capazes
de enfrentar e vencer exércitos, em Cuba.

(C) o recuo dos grupos políticos conservadores, especial-
mente as forças armadas e a Igreja Católica, que favo-
receu a redemocratização do país, como no México.

(D) o fortalecimento das democracias liberais existentes e a
implantação de reformas sociais que favoreceram as
camadas pobres da população, como no Peru.

(E) a profissionalização dos exércitos que desencadeou a
queda de diversos governos e a implantação de ditadu-
ras militares como a de Pinochet, no Chile.

42. A presença de chefes políticos locais, muitas vezes armados e
no comando de jagunços, está em alguns romances brasi-
leiros. Em Grande sertão: veredas, de Guimarães Rosa,
essas personagens caudilhescas assumem uma

(A) dimensão épica, pois a narração não abdica das altas
paixões.

(B) função alegórica, pois representam o atraso do Brasil
agrário.

(C) aura trágica, pois travam uma luta inglória contra o
destino.

(D) dimensão tragicômica, já que o modelo delas é
D. Quixote.

(E) feição grotesca, dada a inclinação do autor para o
sobrenatural.

________________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 43 a 46,
considere o excerto abaixo.

Nando aquela manhã foi chamado cedo ao gabinete de D.
Anselmo. Não era, felizmente, o Xingu.

− Você acha, meu filho − disse D. Anselmo − que o
comunismo está realmente tomando conta de nossa terra?

− Por que é que o senhor pergunta? Houve alguma coisa
que trouxesse o problema à sua atenção?

− Não é coisa, Nando, é aquele Major do Exército que
comunga todos os dias, que já tem falado no assunto e que hoje
ultrapassou todos os limites do razoável no seu zelo anticomunista.
Francamente!

− O tal do Major Ibiratinga, não é? − disse Nando − O que
é que ele queria do senhor?

− Responda você antes − disse D. Anselmo: − o
comunismo vai ou não tomar conta de nossa terra?

− Parece que o Partido está crescendo − disse Nando −
Pelo menos vegetativamente. O senhor sabe, D. Anselmo, é coisa
animadora dizer à gente pobre que vai ser distribuído entre todos o
dinheiro que está nas mãos de alguns. Esta é a imagem popular do
comunismo.

− Mas não dava – disse D. Anselmo.
− Como?
− O dinheiro não dava.
− Do ponto de vista de doutrinação isto é pormenor, D.

Anselmo. A técnica deles é prometer aos humildes o Reino deste
mundo.

D. Anselmo começou a andar pela sala, nervoso.
− Nossa “técnica”, como diz você, mas pelo avesso. Nós

somos mais realistas. Nós prometemos o dinheiro do espírito, o
Reino dos Céus, que dá para todos. Aliás o Major fala da Igreja em
tom respeitoso mas duro. “É preciso que a Igreja não perca o seu
caráter sagrado. Ela não deve dar explicações, bater boca com o
comunismo. São Jorge não discutia com o dragão. Comunismo se
extermina, como o exterminaram os espanhóis”.

(Antônio Callado. Quarup. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
1982. p. 40-41)

43. Nós somos mais realistas. Nós prometemos o dinheiro do
espírito, o Reino dos Céus, que dá para todos.

No fragmento bastante crítico de Antonio Callado, a fala
acima, da personagem D. Anselmo, expõe a argumentação de
quem

(A) propaga uma recompensa espiritual sem deixar de con-
tar com o realismo materialista.

(B) propaga o comunismo rechaçando os dogmas funda-
mentais da igreja católica.

(C) defende a escola realista, mas sem deixar de se valer de
alguns fundamentos do Romantismo.

(D) propaga o ateísmo, muito embora se apresente como
um legítimo representante da igreja.

(E) defende as virtudes cristãs, opondo-lhes os vícios do
oportunismo mercantil.
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44. Caso o narrador optasse pelo uso exclusivo do discurso
indireto, deixando de explorar a fala viva das personagens, o
parágrafo

− Responda você antes − disse D. Anselmo: − o comunismo
vai ou não vai tomar conta de nossa terra?

tomaria corretamente a seguinte forma:
   D. Anselmo pediu-lhe que, antes, ele respondesse

(A) se o comunismo irá ou não tomar conta da nossa terra?

(B) será que o comunismo vai tomar conta da nossa terra?
Ou não?

(C) no caso de que o comunismo tomasse conta daquela
terra?

(D) se o comunismo iria ou não tomar conta daquela terra.

(E) se é que vai mesmo tomar conta da nossa terra o
comunismo.

________________________________________________________________

45. O diálogo entre o bispo e o frade franciscano insere-se no
contexto de uma ordem internacional, estabelecida após 1945,

(A) marcada pela defesa de ideais de autodeterminação
política dos países capitalistas e socialistas.

(B) caracterizada pelo equilíbrio tenso de forças entre as
potências capitalista e socialista.

(C) resultante da substituição do critério europeu de política
internacional para o critério mundial.

(D) associada à implantação de regimes totalitários e às
crises internacionais do capitalismo.

(E) ligada às dificuldades da democracia cristã em
solucionar os problemas sociais no Ocidente.

________________________________________________________________

46. Com base no texto e no conhecimento histórico é correto
afirmar que, no Brasil,

(A) o anticomunismo, que influenciou vários setores da so-
ciedade, serviu para mobilizar apoio e justificar o golpe
de 1964.

(B) a liberdade de pensamento e de expressão marcou a
sociedade durante o governo militar na década de 1980.

(C) a abertura democrática favoreceu a convivência de
ideais liberais e socialistas na sociedade na década de
1990.

(D) o comunismo, arraigado nos setores ilustrados da so-
ciedade, serviu para democratizar o país nos anos de
1970.

(E) os ideais religiosos da Igreja Católica, existentes na
sociedade, serviram para conscientizar o povo nos anos
de 1960.

________________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 47 e 48,
considere o texto abaixo.

Fomos imediatamente levados para a sala da Polícia

Federal, onde nos esperavam nossos advogados. [...] Um deles,

que usava bigodes, longas costeletas, olhou-nos um pouco

desapontado e insinuou que estávamos vestidos como jogadores

de futebol. Era o tipo de problema com o qual não podíamos nos

preocupar. O melhor era sorrir e dizer: que bom estar de volta ao

Brasil.

Dentro de segundos, iríamos viver o primeiro momento difícil

da chegada. O delegado da Polícia Federal consultou nossas fichas

e disse que eu estava liberado, mas Francisco Nélson deveria ficar

preso. Sabíamos que havia base legal para sua prisão, mas que

era, politicamente, insustentável. Ele apenas iria perder a festa que

se fazia ouvir estrepitosamente do lugar onde estávamos [...]

(Fernando Gabeira. Entradas e bandeiras. Rio de Janeiro:
Codecri, 1981. p. 25)

47. No trecho citado − que ilustra um tipo de literatura bastante
presente nas décadas de 70 e 80 do século passado −,
notam-se traços que caracterizam o

(A) memorialismo sentimental.

(B) testemunho histórico.

(C) jornalismo investigativo.

(D) realismo mágico.

(E) culto da personalidade.
________________________________________________________________

48. O texto descreve um fenômeno que, no Brasil, resultou

(A) da extinção da Lei de Segurança Nacional que proibia
manifestações estudantis contra o regime político insta-
lado em 1964.

(B) da aprovação do Ato Institucional 5 de 1968 que sus-
pendia os direitos políticos de qualquer pessoa contrária
ao regime militar.

(C) da criação de movimentos em defesa dos Direitos Hu-
manos e contra os maus-tratos aos presos políticos
pelos militares, em 1974.

(D) do “pacote de abril", de 1977, que transformou o Con-
gresso Nacional em Assembléia Constituinte, no
governo do General Geisel.

(E) do processo de “abertura política” do regime militar e da
sanção da lei de Anistia pelo presidente João Batista
Figueiredo, em 1979.

________________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 49 e 50,
considere o texto abaixo.

[...] estamos chegando a um melhor entendimento da
importância relativa das coisas. Aprende-se a conviver com
pequenas aflições, como a tendinite e a techno-music, pensando:
“No Afeganistão está pior.” E depois que Paquistão, Índia, Israel,
Iraque, Estados Unidos e Bin Laden se aniquilarem mutuamente
com bombas nucleares e químicas, e a nuvem mortal começar a
circular o planeta, você pode se consolar com a ideia de que pelo
menos nossa seleção não dará vexame na próxima copa.

(Luis Fernando Verissimo. O mundo é bárbaro. Rio de Janeiro:
Objetiva, 2008. p. 161)

49. O efeito de humor que o cronista obtém explorando a
importância relativa das coisas concretiza-se quando
Verissimo cria o contraste entre

(A) nuvem mortal e próxima copa.

(B) Afeganistão e Estados Unidos.

(C) bombas nucleares e nuvem mortal.

(D) nossa seleção e próxima copa.

(E) pequenas aflições e tendinite.
________________________________________________________________

50. Em sua luta contra o terrorismo internacional, o governo norte-
americano, se declarou disposto a fazer uso da força de forma
unilateral e a título preventivo contra qualquer país que fosse
considerado uma ameaça aos Estados Unidos. Nessa
perspectiva esse país, no início do século XXI,

(A) começou a pressionar os governos israelenses a retirar
as suas colônias da Faixa de Gaza e a promover o
processo de criação de um Estado Palestino.

(B) incentivou o desenvolvimento de indústria bélica nos
países aliados do Oriente Médio para combater os
grupos terroristas no Irã, no Iraque e no Líbano.

(C) procurou promover a paz entre os países do Oriente
Médio por meio de auxilio financeiro e incentivo ao
desenvolvimento econômico e social da região.

(D) invadiu o Afeganistão, país acusado de dar abrigo a
Osama bin Laden, e liderou uma coalização responsável
por atacar o Iraque e depor Saddam Hussein.

(E) liderou uma poderosa coligação militar internacional
enviada ao Golfo Pérsico para libertar o Kuwait da
ocupação iraquiana e destruir a força militar de Hussein.




